
MANIFESTO 
DA 1NIVSTIC.A, CEGVEIRA 

DECLINA C, AM PRESENTE, 
E FVTVRA RVINA DE CASTELLA, 

, \ 

E DO ABONO, PATROCÍNIO, E 
amparo diuino da juftiça de Portugal,verdades todas 
eftanpadas no marauilhofo cafo,que íucedeo neíla 
cidade de Lisboa,dia de Corpo de Deos, em que o 

Senhor liurou com íua omnipotência a Mage- 
ftade delRey D.Ioão o IV.da morte, 

que à treição lhe intentarão 
dar os Caftelhanos. 

m 

Em Lisloa. Com todas as licencas. 

Por Paulo CracsbcccK. Auno 1647. 
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Opera Dei renelare, S? confitcn honorifiem 

eft, Tob. 12, 

ONFESSAR as mcrccs recebidas do 
ceo.publicallasna terra,affirmao Ar- 
chanjo S.Raphacl,que he diuida, que 
corre por conta do agradecimento 
deuido, que defempenhandofe deita 
forte,fica com taõ boa, que empenha 

ao Scnborda gloria para a continuação de nouos, 
& mores benefícios; não quiz Portugal faltar em 
obrigaçaõ taõ prccifa.comprio com cila, pode eí- 
perar da liberal mão de Dcosaprorogaçaõdo cur- 
fo com augmento das diuinasmcrccs,reconhcceo 
com dcuotas prociflbcns.çonfcíTou em efpintuaes 
fermoens,publicou por manifeítos de muita erudi¬ 
ção,& verdade,as marauilhas,quco Senhor foi fer- 
uido de obrar cm defofa da vida dccIRcy D. Ioaõ o 
Quarto, nofio fenhor,conl’cruaçaõ,&amparo deite 
Rcyno.cm hum cafo, que ncíta cidade de Lisboa 
fuccdeo tal,que nunca o mundo vio outro feme- 
lhantc;as circunítancias que nclle interuieraõ, tra¬ 
tarão de as ponderarem grandes homens; por eferi - 
todiuulgarão a cxcellcncia dos auentajados fauo- 
rcs.quc cm todas fc cncerraua, porem tão dcítros 
obreiros parece que quizerão guardar o preceito q 
Booz poz a feus fegadores, aos quacs mandou que 
de propofito deixaíT m cahir cfpigas, para que a 
pobre Ruih pudcíTc delias colher algúas poucas: 

Ar. Pra- 



Ruth. Preecepit Booz pueris fuis eficens-.de veftrts quoque marn- 
x. pulis proijcitc de induflria, £? remunere permittite,vt abf• 

que rubore cclhgat. AlSi aquclies fara.ofos fcgadorcs 
cm feàra tão fértil dc merecs diuinasdc induiVia 
largaraõ aponderação dc algúas ci.rcunftancias, 
paífando por cilas com menos deteria, ou cuida¬ 
do,para que cu das tacs pudefle coinpo- o prefente 
papel,que offereço ao leitor, a perfeita intclligcn- 
cia do qual demanda referir primeiro o caio íucc* 
dido. 

Hum homem facinorofo,fugindo cJajuftiça de 
Portugal palfou aCaftella, la enxergárão nellc 
pouca confciencia,muito atrcuimenro,igual defen* 
uodura ( foi fempre aquclla corte offi:ina de trei- 
çocns)os artífices.que dc prefente nt ílas obras fe 
ocupauâo loiicitoscm bufearem inílrumcntos pa¬ 
ra continuarem cm tal exercício, achàraõ no dito 
homem o que dclejauaõ para forjarem a mais hor¬ 
renda trciçciõ,que entre Chriftaos foi machinada; 
deraõ logo noticia a ciRcy dc Caflclla da mina ri¬ 
ca, que tinhão defeuberta no material da peruerfa 
inclinação do traidor;rcprcfcntaõihc a ocafiaõ que 
íe lhe onercce para matar à treiç õ a elRey Dom 
Iouõ o 1 V.noíTofenhor,na prociflaõ da feftadoCor* 
po dc Deosjera o crime infame,abominauel,a pre- 

L.i-C. fença do Senhor o fazia impio faerilegio, alheio dc 
iul.re- hum peito Chriílão.indiciauao agrcílor de frio na 
petud. fe.a clje com os compliccs fometiaa tal caíligo 
l.bona do cco,que fofle tão notorio na terra , queficaííe 
3 i. ///por exemplo nos tempos prefentes, & futuros, pa- 
princ. reccoliic que haucria tanta difficuldadc cm perfua- 
qf.de dir a.cfte homem a execução da treiçaõ, como fa- 
paj. ciiidudccmtodosellcsparaatraçarèinefte aper¬ 

to,& 



to,& foltura fua,recorrem a promeflas, a enganos, 
a dadiuas, meios ordinários da ncgociaçaõ de Ca- 
ftclia,com elles o obrigaraõ à rcfoluçaõde treiçaõ 
tão dereftauel,ficando os que aacõfclharaõ, & in- 
uentaraõ mais culpados nclla.quco mifcraucl que 
internou eomctella, conforme o Axioma do Philo- 
fopho.Proptervnumquoque takyÇS illuàmagis , pois ' 
cílando inda no rigor do direito,que anda a efeu- ^ . 
far culpados no modo pofsiucl,lic certo,que a cau- numtr 
fa da caufa o hc do etfeito Caufa caufa efl caufa cau- > 
fati. Entrou o traidor nefta cidade em Mayo do a 
prcfentcanno,tomou tres moradas de cafas conti--^ 
nuas , liúas fazião roílo à rua por onde hauia de 1 / ^ 
paflar S Magcíladc,que Deos guarde,acõpanhan- !a' * 
do o Sun&ifsimo na procifTuõ do Corpo de Deos, f 
a vitimadas tres moradas de cafas fc feruia por ^^ * 
differentc,cfcufa,& diílinta rua,a todas foi furando ^or ’ 
O traidor para fugir por cilas faindo pela derradei- j / 
ra a hum beco pouco frequentado, preparou junto \ 
ao conuentode noflfa Senhora da Graça cauallos jua[a 
para fe acolher a Caílella,couto que fempre fegu- 
rou com prcmios.abominaueis rfthçocns Chcgou- 
fc o dia da prociíTaõ,vinha nella S.Mageíladcak.õ- 
panhando com toda a rcuerencia , & acatamento 
ao Senhor do cco, & terra, cítaua o cruel traidor 
armado de injuflo odio.cflimuado da cobiça , cm- 
baidodos eng inQS Cuílelhanos,com cemoihos,co¬ 
mo outro Aígos.cfperando com grande attençuõ 
a S.Magcílade,tinha nas mãos húa extraordinana 
ptílola,ccuadacom feis cofias , & pelouros rodos 
banhados cm hu n vafo de refinada peçonha, inf- 
trumentos que lhe derão cm Caílclla para executar 
a horrenda treição pcrfuadida,que cilas iaõ as ar-- 

mas. 
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4 
mas,que fc forjaõ cm aquella corte para Víurpar, 
perturbar R. yr.os alheos, ou prouinoias quietas, 
paíTou S.Magcíladc mui dcuagar, mui perto,por 
diante dos olhos do traido: ,& não hindo pcílba al- 
gúajunto dclle em vinte pados, nuoca Deos quiz 
que q pudeflc vcr.conhecendoo mui bem , & ven¬ 
do a todas as outras pcíToas m»ui clara , & difliuta- 
m.cnte,admiroufc,efpantoufccom razão.po que !Ó 
a poicncia diuina podia obrar tal manauilba,porera 
por nao imaginar o traidor,& muito mais quem o 
mandaua.que acontecera iílo a cafo , multipiica o 
Senhoras marauiihas, falias mais eu dentes: parou 
S.Magcíladc,porque parou quem leuaua o Senhor, 
quiz então Deos que otraidor vide a S. Mageílade 
encara ncilc a p:ftola,leuunta o cão, faz pontaria, 
quer dcfcarrcgar,& empregar o tiro,no mcfmoinf- 
tantclhc rcprefentaDeos na pcflba dcS.Magcíla- 
dc húa tão fupcrio^,que logo fubaameme lhe ,trãf- 
formou o interior do animo,ficando de repente cõ 
húa affciçaõ,& ámor cntranhaucl a S. Mageílade, 
com que lhe defejou todososbens, & nãocílcue 
cm fua mão fazcrftic mal algum, fendo talo acata- 
mcnto,& rcuercncia.que nocoraçaõ fc lhe impri- 
mio de improuifo por ordê diuina, em veneraçaõ, 
& ellimaçaõ da Real Mageílade dcíRey D. Ioaõ o, 
I V noíTo fcnhor.que todoo propofito que tcue dc 
c mar?r,fc lhe voltou cm vontade de o fcruir.aju-- 
dar,fuílcntar,& de lhe rogar mil bês,ficou ícm me¬ 
do,ou perturbaçaõ algú.i,mas com tal afieiçaõ,rcf- 
peito,& rcucrencia a c.Rcy noflo fenhor, coulãs cf- 
tamp idnsna alma marauilhofamente pela mão di¬ 
uina,que naõ Jcrr.õ .ugar à vont..dc,nem ao corpo 
do traidor a poder moucríe contra ciRcy noíTo le¬ 

nho:, 



V 
nhor, contente deita impofsibilidade, voluntária, 
alegre com transformaéaõ caõ marauilhofa,deixa¬ 
do os mortacs ir.ftrumentos que trouxe,voltou pa¬ 
ra Caftclla, onde não ouzóq de dizer a verdade* 
porque ha muito tempo que-anda tão homiziada 
naquelia corte,que não lhe vnl fagrndonlgum.Tor- 
nou a Portugal forçado das importun.içocns dos 
Caílclhanos,paracft'cituar a meima treiçaõ , obri¬ 
gado do muito ouro,que dc prefente lhe deraõ , & 
dofuturo que lhe prometerão,teue portentos, te¬ 
mores internos,fonhos medonhos de fua morte, & 
perdiçnõjdcfconfianças do companheiro, auifos q 
o ccollic daua para defiftir de feus danados inten¬ 
tos,com cllcs entrou cm Portugal, logo o .zelo , & 
vigilância do Doutor PeJro Fernandcs Monteiro 
teue noticia dcllc , traçaua com toda a preíTa fua 
prifaõ,a cila o deu primeiro feu companheiro, a 
quem S. Mageftadc fez muita mcrcc . O traidor 
defpois dc confcílãr conftantcmcntc todas as cou- 
fas fobrcditas,cõtcftando nellascom o tcftimunho 
do companheiro,foi condenado pelajuftiçaa mor¬ 
te dc forca,mandandoo primeiro arraftar, & que 
lhe cortaíTcm as mãos,& depois o qucimaflcm ; a 
clcmcnciadc S« Mageftadc fez com que naò lhe 
dcíícm as mores penas, que tão horrendas culpas. 
mcreeião.Em todos os fuceftos fobreditos fc cn-, 
ccrraõ extraordinárias marauilhas, diuinos , & fi- 
nalados fauorcs.mcrccs tão auentejadas , que fri- 
zaõ cm certo modo com as mores,que aantiguida- 
dc celebra,& a Efcriptura fagrada refere. 

Em roda a boaThcologia a cegueira do enten¬ 
dimento hc caítigodiuino,muito mayor, & mais 
cuidentcque todos oscas aduerfidades temporaes 

confir. 
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Deut. confirma a conclufnõ oScnhor no Dcutcronomio, 
xS.D. ameaçando com cila pena delidos grauiísi/nos. 
Paul. Perau iet te Domimis cacitatc mêtis, & palpabis in me - 
\.ad rfJie,ticuipa/parefolet «zeus, & non diriges vias tuas. 
Roma. Qncr P° s cafi'Sar £>LO;> a Caílclla,& fauorccer jú- 
Scot.iu táincacc a Portugal, fere aos Caíldhanòs com ex- 
t j traordinaria cegueira.pcla injuíliça da poflc pafia- 
37 Ga t*a prctenTaõ ptefente do domínio de Portu- 
br in gal,cometem o mais cego erro para meyo deite de- 
z j lenho,que fc pode imaginahquando hum Principc 
36. <7. trata de conquiílar os ânimos dos naturaes de ou- 
i.ar.} tro Reyno,deue moílrarfe mui ornado de juíliça, 
dub. i. dc vcrdadc.de valor,acompanhado de graõ poten- 
Bona- c»a,partes,que perfuadem aos homens afojeirarfe 
uèt. in a ^cys cílranhos,crendo por húapirtc, que viniraõ 
z.d 76 .debaixo dc feu dominiocin paz,&guerra com feli* 
ar%\.q cidade,& fcgurança,& por outra receando ofender 
1 Rcc com a rcfiftcncia o poder, & esforço de quem os 
art 1 pode au iflallar a força de males, porem dc todas 
n x cilas coufas manifeílaraõ com tal acçaõ os Caílc- 

Ihanos.quceílaua feu goucrnoFaho,& feu império 
dcílituido,porque,que mòr injuíliça , falfidadc, & 
baixeza,como a que fc incluo cm mandar matar 
com engano , & treiçaõ por hum aflafsino a hum 
R:y,a quem Dcos com tantas marauilhas, os fub- 
ditos com tanto amor,aluoroço,vontade,&juíl:ça 
puzcraõ no trono real,alcançou a verdade de pro- 
pofiçâo taõ ccrtao fabio,& Sando Dauid: cra Rcy 

í.Reg. cleitoS iul,reprouado,& priuado dadignidadcrcal, 
15. (0 de quejà não tinha mais que o exercício, trazia 
16. A guerra viua com Dauid,a quem como injuílo pre- 
lul. q. tendia tirar a vida, achoufe Dauid com algús fol- 
zG. fc dados ícus cm ccrtaocaíiaõ, cm que muito a feu 
zy. '• faluo 



faluoocultnmcnie o pudera matar,foi mui perfua- 
dido a que o fiztfie.mas cftcuc tão longe de com- 
mucr iemelhante injuítiça , que mandou a todos 
feusfoldados.quc alli cíbiuão, que fe abíbuefiem 
delia.Prvpitiusfitmilú Dominus nefaciam rem hanc, 
nãomcdcfcmparc Dlos tanto,que intente eu com 
meter tai cri me,nem o de conlcntir que outrem o 
{acz.Confreçjt virosJuosfermoniLus, /ttnfermijit cist 
vt conjurgercnt tn Saul. Bem differente lie efie cafo 
do prclcntc,que.clRcy de Caftclla cm certo modo 
fe aficmelhacom Saul cm o Deos priuar deite , & 
d’outros Reynos, cIRcy nofio fenhor parece outro 
Dauid,a quem os ceos,& yaticinios coroàraõ,& cõ 
tudo cite Saul,cítc.Rcy de Caftclla, manda matar à 
trciçaõ.com engano, & afcominaucl falfidadca el 
Rcy de Portugal, vede a disformidade de injuftiça 
tãograndc.baílanteao odiar cm todoo mundo,& o 
chegar ao fim defcftrado, que tiucraõ a pefioa , & 

■Rcyno de Saul, fe fe não cmmcndar perfeitamente. 
Exemplo para temer fcmelhantc fuccíTo tem os Ca- 
ftclhanos cm ciRcy Dom loão o Primeiro de Caf- 
tclJa,o qual mãdou por muitas vezes matar à trei* 
çaõ a cIRty Dom loão o Primeiro de Portugal ,& 
não podendo cfieituarfeu intento por ordem de 
Deos caítigouofcnhor taõ abominaucis aeçoens 
com lhe tirar a vidafubitamente, cahindo de hum 
cauallo no cbaò,fcm ter lugar de dizer palaura, nê 
nomear o nome deiES V. 

Au ante pafia a coniagiaõ de fcmelhantc injufti¬ 
ça,chega acontamin,ar o Príncipe,que a não cafti- 
ga,inda lendo enrfeu fauor & obkquio feita. 

Morre Saul, como po íeur peccados merecia, 
leuanuõ .m feu lugar pot R.y ;• cu filho Isbofcth, 

v . B con - 
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•8 
.continuacom tcdo o fcruor a guerra corra Dauid. 
Fatia efl longa concertatio viter dtmum Saul, inter 
domum Z>rfw/í/.Conjuraraõlcdous attcuulos homês 
parançnurcm a Isbofeth , crendo que agradariáo 
muito a D. uid, dirpuferaò as couías de forte , que 
entrarão no Paço com diisrmulaçaõ, & engano na 
metade ua hora do me.odia, acliàraõ ao Rcy dor¬ 
mindo a sèlta.tiraraõlhe a vida.cortaraõlhe a cabe¬ 
ça, fhiião fê íerè lenridos, & aaprcfcmà ãoa Da- 
uid, dequem elpcrauão grandes prémios, poicm 
Dauid encaminhado da razão natural,mouido pela 
deeftado.guiatio pclofabcr adquirido , fobre tudo 
alumiado,infinado por Deos ,rcprthcndc muito a 
jrcição deíks homens,dà fcntrnça de morte con¬ 
tra cllcs.que logo cm fua prefença foi executada 
pelos da guarda,que os fizeraõ c m pedaços. Impij 
interfecerunt viram in domo fu a fu per leãum fuum,nunc 
queiram Janguinem eius de manu Ve(lra,& auferam vos 

v.Rcg. de terra,prceiepitquepueris, & interfecerunt eos prafei<- 
J{.Abu. dentes manus,(S pedes eorum jufpenderunt m,Abulem 
ih. fc engrandecendo a juíl ça deíla diurna fentença, 

diz,que como a traidores ímpios os mandou matar 
com tanto rigor,& infamia, para manifcítaçaõ da 
grande que comei craõ.Focantur impij, qu ia per fraude 
oicidcritnt vtrum,in hoc aggrauaturnimis peccatumpu- 
niuit autem Dauid viros ijtos crude , eo quod grauiter 
peccauaunt. Ttazia Dauidjuíta guerra cõ Isbofeth, 
com tudo julgou que era injuftiça grande naõ cfc 

1 tranhar,nem caftigar coma frontofa morte o qj-ime 
4c tirarem por trciçaõ,& engano a vida a cite Rcy 
feu inimigo; & Caftclla tendo injufta guerra com 
Poi tugal, manda, perfuade , galardoa dante mão 
liúaacção taõ abominaucl,como a demandar ma^ 

tar 
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tar à trciqaõ a cIRey noflo fcnhor, que nunca quiz, 
como pudera,acabar ao Caftcíhano por Ichiei dan¬ 
tes meios : veja a mundo quao entrados eftuõ de 

tmalicia , injuftiça, & irapredade os que goucrnao 
<Cafte!la,pois & todos clles cõfta o manifcftu,declaro 
direito,que pejas leis da terra, & pelas do eco, tcin 
ciRcy noflo fcnhor parapofluir Portugal,alcyobri- 
gatoria,& viua das cortes de Lamego priua cx- 
prefla, & totaJmente a ciRcy de Caftelia da coroa z 4 ju 
de Portugal,& a dà a ciRcy noflo fcnhor.O direito, rin/n 
da mcihoria,da linha faz o mcfmo-.a ley da voca- reg. f. 
caõ,em que não pode hauer controucrfia, que cõ- 70. 
ftaido teftamento dcJRcyDom Ioaõ o Primeiro; 
chama,recebe,& abraça aclKcy noíTo fcnhor, lan¬ 
ça fóra a eiRey de Caftelia, o direito da reprefen- 
taçaõ vfa o mcfmo , fegundo a doutrina vniucrfal 
dos mais famofos Iuriftas,& conforme o moftrao 
coflumc,& razão:a tranfgrcfaõ,& quebramento de 
todas as condiçocns do conrrato reciproco,tantas 
yezies jurado pelos Caftclhanos,com que Portugal 
fe entregou a Caftelia,naõ sò faz aosCaftelhanos 
perjuros,mas tanrtbcmos condena na perda do do- 
minio de Portugal,dado, & não conceflo, que cn • 
traflem com algum direito noReyno por efta via,& 
juntamente defobriga a Portugal, para que liure- 
mente podefle elegerRcyque goucrnafle,& oRcy- 
nodeu,& rcftituioo cetro à Iiluftrifsima Cafa de 
Bragança,a quem Caftelia o tinha vfurpado, leuã- 
tamAo por Rcy a S. Magcftade legitimo herdeiro 
defta coroa,a quem pertencia atè pelo direito da 
naturalidade, que a negaua a Caftelia,quea perdeo 
também por refufar o legitimo juizo do Reyno, 
quando algúa fombradcjuíbça nelIe.tiuera,o que 

. Bz fe 
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fcu poder,p ois trataua de acabar por trciçoens o q 
por armas n ão podia,dcmonftraçaõ que afoutaua 
inimigos, defanimaua amigos, & cfcandahzaua a 
todosmu. i, o. -j 
• i *Peiqpena víando dc outra equiuajente alciuofta, 
iíFqu a vida a Scrtorio Principe,& Capitaõ Gcnc- 
ral tarabem dos Portuguefes, com qs quaes fazia 

Mona- conji nua .guerra aos Romanos,com tudo o Senado 
LvJ l- nãasòmcnte naõ aptquou.talobra,m«is íoijulgada 

? ^ c‘ por, digna do mòrcaftigo, tendo todos para fi, que 
infamaua o Império dc muito i.njufto.depouco po-, 

ltb dcr,dc grade cobardia,& de mòr baixeza, pois mo- 
moral ^raua>íluc dcfcfpcrando de confcguir por armas a 
ta vingança que pretendia de Scrtorio, & domínio 

' da Lufitama-, ^recorria a treiçoens indignas dc ho-/ 
mens racionaes,quc tomão armas nas mãos, porq 
fcmclhantcs procedimentos malquiíhuão os Ro¬ 
manos,multiplicandolhc inimigos, & diminuindo-: 
lhe amigos,não receando hus,& outros dc pcJcija-r 
rcm,ou fo rebelarem contra cJles , fupoíla verdade í 
tão íabida,em fauor, & ajuda dc Portugal anda a 
cegueira de Caílclla,porque com eftes termos, dc 
que vfaõ os que goucrnaõ aqucllc Reyno,fe enxer¬ 
gão claramcntca pobreza,a cobardia,a fraqueza,q 
nclle ha,as impofsibilidades, &apcrtos cm que fe 
vc,pois não repara na perda da honra, da reputa- t 
çaõ.do crcditcsda confcicncia, defconfiãdo dc to- !- 
do de fc poder.defonder,nem offendcra outrem, fc- 
nãocom injiiíUças,cngnnos,falfidades,& trciçoês, > 
com ellas qqeirrcfiftir/& inuadir Portugal < confcf- 
fando,quc com otmais não podc,dà nos luz cfta fua 
cegueira par.i entrarmos por feus Reynos, até os 
obrigarmos a pedirem perdão de fua ccgaobítina- 

u Çaõ, 
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ç&o, coUtírtu a d à ,& fuílcntada coma f<>equoncia dc 
íomelhantcs trciçocns.tão prcjudiciaes aos que fe 
ajudaraõ delias, queinda à’yifta dc .manifcftas, 8c 
grandes vtilrdades as não admitiraõ os mores ref- 
públicos,certos que delias íc lhe hauiaõ dc origi¬ 
nar perdas,8c rumas rotaes. 

Nefta conformidade Ar-rílkles fendoaão amigo 
de fua patria não admitio o confelho, quc.Thcmti- 
toclcs daua dc queimarem cõ rreiqaõ injufta a ar¬ 
mada dos Laccdemonios.oão obftuntc,que ficando 
deftc modo os Atlicmcnfcs fenhores do mãr, fem 
falta o feríaõ da tcrra.não valco a certeza dc inte- 
rcíTe tJÕvezmho parã deixar dc fer o aluitre repu¬ 
diado de ArifteJes,& dc todo o reftante da repu¬ 
blica,porque com razão tinhão poraucriguadoquc 
para fuaconfcruaç.iõimportaua naõ vfarem defe- 
mclhantes trciçocns.Saõ venenos roortaes comq 
acabaõ os que as tomaõ para refiftir, ou adquirir 
Roynos alhcios;bcmfc infere daqui a pouca dura- 
çaõ de Caílclla,pois defeonfiada defe defender, nê 
otTendcr com a cfpada,funda fua permanência, & 
melhoria cm treiçoens, ruinas dc quem as trama. 
Vede o que grangeou Cuítclla com tantas.intenta-; 
das treiçoens?quc proucito tirou dasconjuraçoens, 
leuantamcntoS , que quiz ordir cm Portugal i dos 
venenos,das mortes,que tiucraõ por aluo a vida da 
pefloa Real ? das ordens ocultas para abrafarem a 
noífit armada,como por auifos,& infcrêcias fc fou 
fee?Hc certo que dctãlomaliciofas tramas, rccrc-i 
ccraõ grandes males a Caftella.morcs bês a Portu«i 
gal;'o fiuito que Caftclhanos colheraõde taõ larga 
fementeirade treiçoens.foraõ infamias,odio,abor-» 
tecuncnto geral,que todos conceberão contra cl* 
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lcs,caftigos do ccoprefentes,certeza dc mores fu- 
turos;pclo contrario, Portugal claro abono de fua 
juíbça,aumento dc reputacao, cftimaqão, & fama, 
olhando todos para cllc,como para coula milagro- 
ia; por tanto inui&a com o ctnparo marauilhofo 
dos fauores do eco,empregados em fua conjfcrua- 
çaõ,& profpcridadc contra a malícia dc Caftclla, 
S.Mageftadc ficou muito mais atnado.de feus v.if- 
faIios,mais admirawcl para com todos, vendoo uõ 
vêturofo,táo guardado porDeos, taõ priuado do 
eco,que Jhedefeobre todas as treiçoens que fc vr- ’ 
dem na terrama armada para a qual fc buicaua cp 
diligencia gente,foi tanta a que fe ajuntou,que fo^ 
bejou muita; porque não fc cmbarcaõ os homens, 
nella sò com o zelo da patria , mas com dcuacão 
íuperior, ponderando que vão.cmgalcocns defen¬ 
didos pelo eco,ordenados porcllc,& que correfpõ* 
derà a gloria do fim da jornada, com aprofpcrida- 
dc dc feus principios;afei que as treiçoens dos Ca- 
ftclhanos aumètaraõ noíío csfprço, & franquearaõ, 
fua ruina. 

Por iíío os quetrataraõ dc fuftcntar, & acrcccn- 
pju( tar feus Rej nos,trabalharaõ por fc moftrarem muy 
tnvit alheios de rreiqoens .& mui confiados nas armas, 
Cam Emconfcqucncia defta verdade , tendo Furio Ca- 
L ' milio cercada cerca Cidade, hum mcftrc que nella 
jr/0'r enfinaua a todos os filhos dos nobres mais princi- 
I ' paes da terra,os trouxe enganados ao exercito dc 
- x’> Camiiio.aíTirmandoihcqucapoderandofc dcllcs.a 

troco de fua liberdade lhe entregariaõ a Cidade» 
tnascCaoniiio que fabia como cilas fc dcuiadde rê- 
der,abominando a treiçaõ do m<ítre,o mandou çõ 
as mãos.aiadas atras, & q os mcfiinos todosorfofsê 
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açoutando atè o meter na CiJade, manifcftanuoq 
o pouoRomano era dotado de tantajuftiça,verda¬ 
de,poder,& vaior,quepor meio das armas , & vir¬ 
tudes,nào pelo uo engano,& treiçoens fe fazia fe- 
n-lior de feus inimigo>,rcfoluçaô tão acertada, 8c 
cíhcaz.q-ic b.iílou para abriras portas da Cidade 
aCamii o,acabando o csforço.vinudc, &cõfiança, 
o que are cntaõas armas nãopudcraõ;porque com 
taõ bons proedimentos entenderão os morado-* 
res , que craõ ditofos cm fclògcitarcm a quem os 
auia de goucrnar com muita juítiça, verdade , po- 
dcr.ôc vatentia.Dc todascftas coufas publicão. os 
Caftethanos que cftâo priuados, pois não tem de q 
fc valer fenaõ de enganos ; sò cm treiçoens poem a 
efperança de fua ddefa, & au nento , pelo quche 
jufto que de todos fcjaõ aborrecidos, cuitados, & 
aducrfados,& que feus proprios aliados, conheci¬ 
dos^ amigos os tenhaõ por lufpcitos, lhe ferrem 
as portas,afdftandofc de leu comercio, & commu* 
nieaçaõ,como de inimigos eommuns, pois moílraõ 
que íaõ homens que fe ajudão de todas as trciçoês, 
enganos, dcfiifi Jades, que fazem delias razão de 
cft ido.pata confcruarcmos feus , & vfurparem os 
alheios,vfando agora com Portugal, o que coftu- 
m*raõ com outros muitos Kcynos; rcftemunharaõ 
cft.i verdade N ipolcs.M íaõ, Sicilia.N.iuarra, Vc- 
nezi,todoo Mundo Nuuo,&o mefmo cxercitaraõ 
iempre com todos. 

Enfim pelas fobreditas coufas, os homens de 
quubdadc naõ so fizeraõ extremos por fc moftraré 
inculpaueisem treiçoens,mas naõ poucos porma- 
nifcftarcm que lhe aborrcciaõ atè as mais fauora- 
ueis,como publicou ao mundo o Emperador Au- 
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fui l. rclio tinha cercada a Cidade de Tyann , irado pela 
C.e. 5. refiftêcia dos moradores prometeo de matar a to¬ 

dos os que nclla achaííc,como a entraíTc ; o temor 
deita ameaça obrigou a hum cid.idaõ- chamado 
Hcraclion a cntrcgarlha por trciçaõ.mas cm lugar 
do prémio que cfperaua.o mandou matar publica* 
mente,paia que coníLíTe ao mundo r que não sò 
naõ traçara treiçaô taõ infame,mas que lhe abor¬ 
recia^ afperifimarr êtc acaíligaua,pO'que corref- 
pondia a oobrezade leu animo a fuprema dignida¬ 
de que polluia . He tanto ifto afsi que o Príncipe 
Arcludamo perfuadindo a Nicoílrato cõ p riauras, 

Plut. & prémios a que fofle traidor contra leus >n migos 
lhe refponJeo que nos intentos moítraua que naõ 
vinha da família de Hercules de que íc glonaua: 
declarou na rcpcíla que era de ânimos baixos , &. 
vis,de engenhos groífciros,& ignorantcs,qucrcr vè>- 
cer inimigos, & íogeitar. homensvfardo de trei- 
çocns,cmbeítes,&cnganos,quc por meios contra*- 
rios a cites adquirira Hercules o lmpcrio,as l õras,. 
as dignidades a que chegai a,como homem cm quê 
aciêcia,& valor 1 orrcraõ apareltí;is-,& que femra¬ 
zão fc jc&.iua da dçícei-dcncia de Hei cu.es-,a quê 
tão mal-imnaua, Supcíla cít.i verdade verà hoje 
todo o-mundo quanto o Caltciliano tem degene¬ 
rado de feus iluíbes progenitores, que com julhça 
lhe podiaõ dizer,que nao proccdiaõ dellcs,pois nas 
obias.nos termos, nos diicurfos , nas refoluçoens, 

-naõ parccii.õfeusdclccndentcSjVfando. perluadin- 
dr,roirprando treiçoens,enganos, falfidades , cm 
buftcs,pata adquirirRcynos alheios , ou alterar os 
pacíficos meios que defeobrem fraqueza, baixe¬ 
za^ ignorância: 

Tullio 



Tullio a cftc propofito dizia, q os enganos craõ Tu}. i 
proprios de rapofa,o valor, as tornas dos Icoens. i.deof 
traus quafi vulpccul<t?vis leotus virktur. O knhor tã- fic. 
bem nos er.fina ro.Euangclh.o , que aruores fe 
conhecem pelos fruitos, os honrens pelas obras. Mat.y 
/i Jruãibus eorum cognofietn eos. A Hcrodcs por víar 
de einbufics,chamou Deos rapofa . Dicitevulpi tl\i, Luc. 
com tãolòlidos fundamentos , com p emiflas taõ 13. 
certas,afoutamente podemos dizer, que os Caíte- 
lhanos.que fc tinhaõ por leoês de Hclpanha, que 
ameaçauaõ o mundo,fc transformaraõ em fracas, 
& enganofas rapofas.ío o nomc,& a falfa mafeara 
lhe ficou dc lcocns,o appclltdo, &pellc alheia,.o 
mais hede rapofas, pois tomão trciçoês por armas, 
com cilas fc defendem, & trataõde ofender a ou¬ 
trem. 

Certo que com razão fc verifica nclles a fabiíla 
que refere,como hum baixo,& cftolido animal,que 
bc o afno,íe vt íl o na pt-llcdc hum lcaõ,para enco- 

; brir fua vileza,disfarçar fua rudeza,& fraqueza,fu- 
giaõ todos dcllc,largaiiãolhc o campo , andaua co¬ 
mo fenhor por tod.is as p ;rtcs, ate que pela gran¬ 

deza das orelhas foi conhecido, logo cfpiíncado, 
dcfprefado.priuado do disfarce,que tomara ; qua¬ 
dra a fabula cm tudonmy bem aos Caftclhanos,tê 

-muito de rapofa. parte daquellç animal, nada de 
'Icoens,hoje os conhece o mundo todo, a ninguém 
metem jà mcdo,pagaõ a liberdade com que anda- 
raõ disfarçados cm pcllcdc leoens , vede como os 
conhcceraõ,& cfpaiicarão em Flandes, cm Catalu¬ 
nha,cm Napolcs*Sicilia,& Portugal, & o peor he, q 

- em luas próprias terras os fomos bufear, & lançar 
fora das melhores villas da Eftremadura , câftigos 
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dc luasccgucrrn?, mas a da rrciçaõ cm que ínren- 
tarr.õ matar a S.M‘ageíladcrtcm Ima tircunílancia 
tãoabominaucl.por fur diante do Sandifsimo, que 
deixa atónitas todas aspcfloas, que prckíTaõ a fé 
Catholica,porque foi o mais horrendo,& cxccrauel 
facrilcgio.qucoutro algum. 

S.Thomas.o dirfiro,gloA»s,&vnifo.mcmente cs 
S.Thcm xhcologcs :;ílb mão,que o faaciiegio cõfiík na ic- 

‘i‘ rcucceocia,&deúicato com quefe tratão as coufas 
v d<t. fageadas,entre as quacs tem o primeiro lugar osfa- 

v4i-Vo. , cramcntos,ncllcs o fupremo o Sã&ifsioio, donde o 
xer.j -í: í^crileg.o que o.dcfacata hc o mor,& maisabomi- 
/.9.Syf naucl.dc todos.Reatum facrilegij in boi ionfifla, qued 
ver./âçrr.aliquis irreucrcntcr Jt habeat cif ca rem Jacramjdeo fa- 
l'a'U ro' vàlegium^quod conimutitut contra Lucharifliani.g^aui}- 

Cfo/n°Je fi/num ejl inter omnia. As penas corrcfpõdem as cul- 
cifcc.gl., pas, conforme as leis do cco,& da terra, donde he 
*7 f- certo»quc os Ca£bclhanos,poiscomctcraõ o mòrdc- 
AS'-l‘a°na con^orm'tla<^’c ^ita > 4UC fcraõ caftigados 

com.auentejado rigor, priuandoos Deos dos bens 
jL/tnci- conccdidos.dandolhc os males, que pelos muitos 
jeM que fizeraã tem merecidos. 
çjf?fc~ ‘ Rodolfo Conde, de Afpurt andandoú caea.en- 
Jicis. controu com hum Sacerdote que lcuaua o San&if» 
Lmeã ^mo Sacramcnt° Para comungar a hum enfermo, 

iaõ pio o Conde,& de modo venerou o San&if- 
Jult. fimo.que fc apeou logo do cauallo,fcz fubir ncllc o 
Boxoh Sacerdote,que hia a pè,& o acompanhou como la- 

® cayo atè a cafado doente , teue cila acçaõ tanto 
Corr,!/. mcrecimcnto.para com Deos , que logo mandou 
marmai^ abcndiqoar ap Conde pelo Sacerdote, profetizan- 
“j iú f. d°^cas profpcridadcs,& aumentos de fua cafa pe- 

lomouuofQbredito, delia defeendem os Archidu- 
■jj 4 j ques a J 
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qucs dc Ànílriá,os Rcys dc Hcfpanlw, liojcdc Caf- 
tclla,afii que luas felicidades man iraõ da rcuercn- 
cia do Sandifsimo-,os contrariosdiz Ariílneles,cõ 
todos osPhiíabphos, que fç haõ dc, julgar pela 
mefniaregra.Comrariorum eadem efldijciplina. Axio¬ 
ma recebido geValmentc dos Sábios,dor.de porcõ- 
íequencia formal fe concluc , que haõ dc parar os 
crccimcntosdos bens aos Rcys dc Ca fiei l a . come¬ 
çar asdiminuiçocns,ssdeítruiçocns,& multiplica* 
çcès de males.pclo delacato iãcrilogo,abominaucl, 
que os C.iílclhanos mandarão fazer no Sádifsmno, 
ordenando que em lua prefi nça,na proeilliõ folê- 
nc,etn que a Igreja feftcj a, venera,&reconhece ini- 
íterio tão alto,beneficio taõfubido,défc hum trai¬ 
dor a morte a clRcy Dom Ioão o IV. ao Priaçipc 
l'cu filho,que adualmcnte hiaõ com fumma dcua- 
çaõ,& humilde acatamento acompanhando o Sã- 
jdifsimo.a quê os Caftelhanos injutiauaõ, & afró- 
tauaõ.dc forte que o mortal tiro, que mandauairt 
fazer a clRcy noíTo fcnhor,& ao Príncipe era im- 
pofsiucl.moralmentc falando,naõ derrubar tambè 
o Sacerdote,que Icuaua o Sandifsimo, tantas etaõ 

, as bailas,tal o fitio,& diílancia das pcíToas, afsi que 
o Conde de Afpurt por fazer fubir no feu cauallo 
ao Sacerdote,miniílrodo Sandifsimo, porque hia 
a pe',o lcuantou Dcos às mòrcs dignidades.: clRcy 
dc Caftclla por querer derrubar a clRcy,& ao Prín¬ 
cipe diante do Sandifsimo,& ao mefmo Sacerdo¬ 
te que o Icuaua he certo, por confcqucncia dcuida, 
defccr por ordem de Dcos à baixeza dos mais gra¬ 
des abatimcntos;principios temos jà dc feus futu¬ 
ros caftigos.&diítruiçocns tocaes. 

Confia por rclaçoens verdadeiras,que vieraõde 
•i.n-j j * ltalia,, 
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Italia.quc nômcfmo diá do Corpo dc Deos,emq 
OsCaftclhanOs m&ndaraõ cometer taõ horrendo 
facrilcgio neftcRcyno.fe lhe alcuantouodcNapo-, 
lcs.com tal furor,& braueza.quc dcgolaraõa todos 
os Caftelhanos,quc puderaõ aucr às mãos, tirando 
a vida a alguns com cftranhas crueldades. Outro 
dcfacato muito menos 1'cm comparaçaõ algua,qnc 
aquclle deque tratamos,lhe cuftou a perda dc Ca* 
ta unha,& o perigo cm que çílà dc lhe tomarem 
os Franccfes Aragaõ,& entrarem por Caftcila Re-, 
fere com toda a verdade Grcgorio de Almeida,que 
noanno dc i637.hindo elRcy dc Caftcila Felipe o 

Greg. IV.na procillaõdo Corpo dc Deos.fc chegou hum 
de dl laurador a elIo.dizenJolhc que tornaíTc íobre ft, 
vteid. fc perdia Hcfpanha: os Grandes que hiaõjunto à 
1 p- c. pdjoa real,não tendo o relpeito, & rcuctencia dc- 
to.da uida à prefença do Sanétiísimo apagaraò as to* 
reflau chas que lcuauão na mão , no roílo do laurador, 
raçaô tratandoo mal,o que eIRey nem eftranhou.ncm ca- 
de Por fligou,mas em principio da pina dtftc facrilcgio, 
tugal ordenou o Senhor, que no nicfmo dia do Corpo 

de Dcos do anno fcguinre , huns lauradores, & fo 
gadores fe leuantaraõ cm Catalunha, tirando a vi* 

Soti ■ da ao Vifòrrey^cbellando aquclle cítádo que entre»* 
cimni garaõ aõ Chriftianifsimo.o qual com feus exerci-t 
uerfal tos nndòu talhando,& abrazando o Rcyno de Ara-' 
deCat. gaõ.confumindo a gente , o dinheiro , & fuftancia 
$.U. do Rcyno de Caftcíla. j ~ 

Mas cftas pérda* fnõ fóeomcqo dc paga, prefaf- 
gios sò dbs caftigos irnminchtcs, q haõ de arruinar 
ao Impcrjo Caftclhano , pelo horrendo facrilcgio 
de mandar matar impiametc a eIRey nofíò fenhon, _ 
& ao Príncipe na ptelcnqa do Sanétiísimo, com as 

J • circun- 



circunílincias referidas, porque fcmprc Deos pu- 
nio com grandifsunas penas defacatos facrilcgos; 
cm vcrificaç tõdeftu verdade. , 
- Refere a Sugiadj Eleriruru no liuro j. dos Rc-ys, 

como condenou D.os a Ophm , & Phinees Prín¬ 
cipes cm Iírael a morte Violenra,& quiz que fecxc- 
cuiafij cm hua batalha campal, que os Iftaeiitasj 
perderão,ficando os Phnlifteos inmrigos leus com ^ 3’ 
a viôoriu,& dcfpojos,fazendo grande çftrago ncl- 
les. Ophni, & Phinees in dte vno morientur arribo . He < 
paru laber que caufaouuc para o caítigo,& morte 
deites dous Piincipes,& de tantos que os-acompa* 
flharaõ na rota que Ihcdcraõ, porque fempre ouac 
peccados, & Deos naõ coítu.na acoJir logo aos 
punir co n tanto rigor;a,Eícritura apõta omotiuo, 
porque onde a nolla vulgata Ic,erat pcccatumpuerorã 
grande nirnis coram dornino,icm o H*. breo, infaciebus 
iehouhsNjeolao d Lyra explicando o lugar d zxquia 
erat cora/n arca vbr dtuiria prcefentinper oracula fulgu- 
rabat. A circunítanciadc ferem os peccados come¬ 
tidos diante da Arca.quccra figura do Sandifsimp- 
Sacramento porque neJla moítraua Deos que afsi- 
ftia,agrauou‘os. peccados d.qne.llcs Príncipes, de 
modo que merecerão que os caíligaíTe Deos com 
penas ião grandes, que não sò alcançaraõ a elles, 
masa tanros iubdirosfeus. Pois fe Deos punio cõ 
cilas hum dcfacato feito à Arcado tcft.imunto,quc 
crasò rafeunho do Sacramento do Altar, que fen- 
tença dn à aos CaíL lhanos,a que males os conde¬ 
nara, pois mandauaõ matar a c Rey noíTr fenhor, 
& ao Príncipe,na proaiiaõ,& prefença do Sandif- 
fimo Sacramento publicamenrc com as majs cir- 
eunítaucias que temos ditof viíio cítà que hão de 
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perder miiitas batalhas,largos Rcynos,&qué rocios 
os inimigos que íclcuantarcm contra clle o baõ de 
vencer, & d<. ftruir. 

O mefrr.o rigor em punir fcmclhantcs atrcui- 
mcntos.& dclãcatos>obfcruou Deos com os Bech-> 
famitas.dos quacs por verem a Arca que viniia da 
terra dos Pinlifteos,m mdou Deos matar íctcnta 
homens principacs com outros- muitos do pouo, 

L\r. inda que todos cllcsfe alegraraõ muito com a vin- 
ViOfle d.i,&viftada Arca.A Efcrituradeclara acauU.Arr- 
S. Vit. cujsit de viris Bethfamhibus, eo quod vidiífent Arcam 
Euch. Dominipenufsit de populo feptua%tnta viros , & quin-> 
Aatof quaginta milliapiebis. Tirou Deos a vida a cantos 
Caet. homens,cm que entrou gente taõ principal*porquc 
Abul. virão a Arca com muita curioft Jade, pouca rcue- 
q. v6. rcnoia,& fobejo atrcui ncnto.comoas verfoensda 
Trâsl. mcfma Eferiturao moftraõ , & o cxplicaõ todos os 
S.Pag Doutorcs.Pois fe Deos condenou a cíles homens a 
ziin.& penas capitacs por olharem fem acatamento para 
yat Ima figura do Sanâifsimo.quccra a Arca, que farà 

aos Caftclhanos.quc com tanta irrcuc êoia, & def- 
acatodo Sanâifsimo, mandauão tirar a vida a cl 
Rcy noflo lcnhor,& ao Principe, facrilcgio que 
cedia cm grande afronta,& injuria da prefença do 
SanâifsimoS icramcnto; dos Bethfamitas morre¬ 
rão letcnta Grandes,& muitos do pouo.parccc que 
nos Caftelhauos inda a cfpada duivna ha de fazer 
muito maior cftfago.iràcomeçando pelosPrinct* 
Íiesdaquella cala, pelos que gouernão, depois po 
os maisque tracaraõ.ou coutcntiraõ tão grande 

fàcrilcg’0,em que profanauão a prefença do Se¬ 
nhor,crime baftante para ter por vingança a total 
ruína do Império de Cafldla. -j 
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Efculpida ficou cila verdade no-caíligo de buí-. oan 
thelar.quc fei morto,fcu Império extinto,ácrepar¬ 
tido cutrc os Ferias,tít Medos . Duáfum cflreyium 
tuum, (*; datumefl Medis, & Perfis. Nabueodoiiofor 
roubou o Templo de Hicrufalcm, trouxe todos os 
vafoslagr;>dos dellc, & com tudo o Senhor naõ 
pronúciou cfta fentença contra clle a fcu filhoBal- 
tlicfar a mãdou intimar,& q logo fccxecutaííc, pa¬ 
rece que mais culpado era o pai que o filho no fa- 
crilcgiofobrcdito,&com tudodiísimulou Dcoscõ 
aquelle,& dcítruio totalmcntc a cfiejconcordaõ os 
Doutores,que Nabucòdonofor,indaquc roubou os 
vafos fagrados,os rcucrcnciou,& acatou,porem que 
fcu filho os profanou,não fazendo mais cafo del- 
Jcs,quc deoutros quacfqucr.Prccepit vtefere/iturva- 
fa,qux afportauerat Nabucodonoforpater eius Je Tem- 
pio,$3 biberunt in eis Rex, & optimates eius. Moítroufe 
noíTbfcnhor muito mais agrauado, & afrontado do 
defacato que Balthcfar fez aos vafos fagrados, que 

.das rapinas,& roubos de fcu pai; deufeem fim por 
obrigado a afiolar Império onde fc cometia hum 
facrilcgio com circunílancias tão pefadas. Supoíla 
cfta verdade cedo podemos Cafteihanos cfpcrar 
por outra fentença fcmclhantc,quc cftarà dada no 

, cco,& pode ferque brcuementc íc execute na terra; 
muitos roubos tê feito os Caftelhanos de Reynos* 
Prouincias inteiras, muitos facrilcgios cometidos 
contra a Sè Apoítohca,& fcu património, porem 
agora que profanaraõ a prefença do Santfifsimo, 
que heo fagradovafo da diuindadc,& humanidade 
de Chriílo fenhor nofio, não fazendo mais cafo de 
fu a prefença real,que de qualquer vil homem,man¬ 
dando matar em fua prefença aos noílbs Reys com 

D tanto 
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tanto dcfacato.defafbro, & publicidade ,.podemos 
ter por certo,que os condenara Deos a fcmclltan • 
tes penas,fenecerá feu Império, diuidiffchà Ciirrc 
os que todíareáí as arrtias contra cMcs,afsi o affir- 
mão os vaticinros vulgares, que acertando cm tu¬ 
do o paliado, he confequcncia que não errem no 
futuro,o tempo o vai molhando,pois vemos o que 
lhe tomaraõac Fiandes, de Hcfpanha , & agora de 
Iialia-,cm tão brcucs dias, 

Nem imagine alguém,que fó na lei Eferita foi 
Theat. noflo Senhor rão rigurofo , porque na prefente da 
hum. Graça he igualmcnte ciofo da reuerencia , & aca- 
vtt- r- taménto que fc lhe dcuc,caltiganda Com a rrtefmá 
a ^x4 nfperezi todo o facrilcgo dcfacaro, como fc proua 

por muitos cafos.de que sò contarei o que fucedco 
no tempo de Clemente VII Paflt.ua oSu djfsin o 
por junto de bua põ;e,cm que andauão certos ho- 
-meiis bailando, óneòmo copia de gente , que fe 
ocupou de modo em ver adança.&osqucnella an- 
dauiõ cm fizcla,que não fizeraõ a reuerencia de- 
uida,& coftumada ao Sandifsimo, nem quizeraõ 
interpolar,nem deixar leu cxcrcicio, fubitamcntc 

,, por ordem do eco fe fouertco a põte toda,afogou, 
«& ma^cu a duzentas pefloas,culpadas no fobredi- 
to defacato-.teinão os Caftelhanos fcmclhantcs , & 
mòrcscí íl gos,pois fu-as culpas faõ mui graucs.a q 
não po è faltar afperas penas;a prefente treição 
dos Coítelhános he a ponte onde afrontara© quan¬ 
to cm fi foi,& dcfeeàtafrão ao Sandifsimo, preten¬ 
dendo marar cm Ata prefença aos noflbs R ys:quc- 
broule a ponte, desfeia Deos marauilhofanrente,. 
defeobriofe a treiçaè,paliou o-traidor a bailar cm 
íuaíqrca ;os mais compliccscm tão abomiivauei 

oni i facri- 



facrilcg!t),ccdo fc vcraô afogados, & mortos nas 
agoas dc grandes dificuldades,& defi.ílrcs que cf- 
tao icferua^os para facrilcgos inucjolos. 

Dcílas,& outras afron tolas mortes, & deigraças, 
osauifuoScnlvor por Ifaias, dizendo que aqucllcs 
que forem iemelhantes à$ codornízes acabaraõ de- 
Içftradumcnic com ignominia,& deshonra ,,cnfor- ifa.51 
cados,.enlaçados , & perfeguidos com quedas dp; 
grandes dcfcrcdiios./z/j/' tui proiççli fuiit, dormieruut 'Orig. 
in capite otnnium uiarum Jtcut orix illaqucatus plcni in • < apitã 
qknationc Dei,Si Prpeopio \ç,ficut orix, pois que mal ag/°f- 
tem a codorniz para Deos ameaçar com tãtas pc- Hiero- 
ms os qup fc parecerem cõ cila auc, aíTirmão P>e- folomi 
rio,Ánonymo,&outros,que fie apc facrilcga., porq tanos 
quando fac oSoi.ou a Lua inucjófa defua fermo-':^* c° 
fura,abre o bico .alarga as azas , com moílrásdcparar. 
grande indignação contra eíles luminofos Plane- Angl. 
tas,(Steontrao cço,pelo çonfçguintcqos concede a c/e pro 
tçfra. Plinio, & Afiglcs efereuem ,.que hc enferma,prij /■ 
de morbo caduco cahindo fem acordo cm muitas; lu.S 
partes diz pois Deos , q facrilcgos inucjofos.fcmc- Picr.l. 
ihantes a-cíta auc, que perecerão dcfcílradamcntc, 2.4Pli» 
que íicaroã como, explica Lyrá, & Anfçlmo, feraW- io.r. 
Ccpúlmra,mortqiinfepulti, que no.tempo, q,uc viuerê. 2.3. 
tcraõfrcqucntcs.&afrontofas quedas; faõ osCaftc- Jnterl. 
lhanos,& quem os rege hum retrato Idcíla auc.por- ,Anfeh 
que tem muito de facrilcgos, dc inuejofos, 8i mal Lyr. 
ponderados,principalmcntc no que hzcraõ dc.fetc 
aimos a cila partc:Nas letras humanas. & diuinas, 
pelo Sol hc figu rado o Rry.pcl,1 Lua a Rainha,fahê 
o noíTo ReyL8t Rainba.So ,& Lua di ile fcculo, vaõ 
fazendo feu gloriofo curfo.ili.il: ai.-do o mú.lo to¬ 
do. OiÇaílcllunos como Oftdornizc&fadri- 
" j . ' i legos 
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1'cgos inucjofos,faltos totalmcntc de forças , para 
poderem d.imnificar tão fupremos Planetas, fc in- 
dignão ncciamcnte contra cllcs, & contra o eco , q 
os rege,mouc.fuftcnta.guarda, para vimficarcm as 
terras de Portugal,as conqurtas de fte Rcyno , def- 
terrando as trcuas do catiueiro,& confuiòens.cm 
que o tinhaõ pertos os C. ftclharos, que cm pena 
de feus facti:egios,& inuejas,jà comcçâo a fer caf- 
tigados com os males dcnuruiádos pelo P ofeta, 
Vede a fácílidadc^com que os matão feus inimigos 
nos rccontros,quc com cllcs tem: tertemunhas l.,õ 
Alemanha alta,& baixa, Catalunha, Sicília, Nápo¬ 
les^ outras partes de Italia,eonlidcrai a multidaõ 
de Cnftcllianos, que os Pottugucfcs dcgoãonàs 
frequentes entrad.iS que f.tzom porC<'ftella,& GaU 
liza,ficarão por vezes os campos,as eft adascubcr- 
tasde mortos,fem haucr quem lhederte Ecclcrtaf* 
tica fcyu\\msi..Dormkruru tn capite omnium yiarum 
mortuiinfepulti. Eõ‘que mais he também padcccnjt 
a doençaae moibo caduco, como as codornízes, 
porque cm matérias grauifsimas,cm negoeios im¬ 
portantes em refoluçorn-; degrandcpclo tem dado 
taes quedas de erros,' que parecem de homens pri-’ 
unidos de j)úza,& ítttfoque crt .s derradeiras fo:ão 
tamanhas que parece que fe não hão de alcuantar 
deilas,fcnào para a fepu.tura. Ponderai a vitima do 
dcfaconJo,& cegueira em que cahirão, intentando 
cometer tão horrendo,& abominauel facrilcgio. 

Temos moftrado a cegueira cfpirituai dos Caf* 
telhanos, grangeadaiom feus pecados , tratemos 
agora dacoi poral,quenortbScnhordeu ao traidor, 
para não poder ver a S Mageftadc. 

Maraudhafoicfta tão grande, que alem de fe. 
igualar 



igualar cm certo modo com as mòres, que cm fe- 
melhames matérias obrou o Senhor, abonou com- 
cila ajuftiça de Pbrtugal.rcprouou, & eftranhou a iu\ 
injuft ça,& treiçoens de Giftella ; cm prouadcftu * 
verdade,refere a Eferitura fugrada, que andando 
Saul para matar a DauiJ , de qualquer modo que 
pudcíTe.a fim de não'cr Rey de Ifrael, entrou cm 
húa lapa, onde Dau d cítaua,ficou tão perto , tão 
junto de Saul,que era impofsiuel não fer vifto dcl- 
Jc,com tudo nem o fcnuo, nem o enxergou . Per- 
guntao o> R>ibinos.q<icm tapou a vifta a Saul? ref- 
pondem que as teas.quc Imas aranhas fizeraõ , fo- 
rão caufa de não vet a Dauid. Aranea overuerunt 
telis fuis os fpclúca,chro cftà, que as teas, materiacs 
das aran'ias,não poJião fer parte para Saul não 
vera Danid,porem as moracs dos crimes, que Saul 
cometia, bíLntcapara fcmcihnntc cfleito, Saul 
comoaranha fraca, chco de peçonha,de odio , ora 
por ambiçaõ.ora por inueja,naõ ccflaua de conti- 
ro de ordir teas de enganos,& trciço.ns para ma¬ 
tara Dauidjdellas toma Deos motiuo para liurar 
a Dauid com húa marauilha taõ grande, tira a vif¬ 
ta a Saul de moJo qnc vendo tudo na lapa , sò a 
Dauid nãovio. Mcftra o Senhor com tal milagre 
srjufttça deftc R y.porque Deos não obra m.iraui- 
lhas,(cnãocm abono da verdade, tambem fignifica 
com cfte milagre,que dm a dignidade Real a \n- 
uid,que mngnem lha podia tirar, que hc injufta a 
prcicnfaõ deSaul,abominaucis fuas treiçoens. Do 
mofino inõdo entra o traidor inuiado por Caftelia 
ncfti cidaJe , p,iíIãc,R y nofib fonhor por junto 
deilc,fiea dianre de feus olhos , & não o pode ver; ■ 
pois quem lhe tapou d.\iR.di/írtwea te/is fuis,ns rcas. 

das. 



das trciqocns.que os Caftclhanos tem ordidas, co¬ 
mo peçonhentas aranhas; forão c iuia para Deos 
com hua marauilha ião grande impedir a vifta ao 
traidor,publicandocom hum cafotaõ marauilho- 
fo ajuftiça de Portugal,porque Deos não obra ma- . 
rauiíhas , nem milagres fenão cm tcílcmunlio da 
verdade,pelo confcguin,tc fc manifcfta a injuftiça 
dp Caftclla.quc de fralde fc canca cm cuidar que ha 
dçpriuardcRcy proprio a Portugal, porque o que 

s-> tem lie dado pela mão diiiina. De tudo ifto fc infe- 
rc.que os Caftclhanosfaõ aranhas na fraqueza de 
fuas tcas,que cõ hum afsopro fc rompem , & aça¬ 
frão,como vimos atégora,pois todas as treiçoens, 
conjuraçocns,& f>ilfidadcs queordirão,logo fc def- 
cobriraõ,& dcsfizcraõ;sò feruirão, para conhecerá 

Plin.l. todos melher a maliciadcfeus proccdimcntcs.Pli* 
19- & nio,&Anglcs cfcrcucm,quc a aranha,ainda quepe- 
6 An*. conhcnta,cozida no azeite,fara, & melhora a vifta; 
depro- eftão os .1Caftelhanos tão tidos por aranhas cm to-. 
pricta Jo o mundo,que atè defta propriedade fua fc qui- 
tererã zerão em Italia aproueitar.Efcrcucm de Nápoles,q 
/' 19. no lcu:.ntãmcnto daqoclla cidade tomaraõ hum 

Ça.ftclhapo,& o lançaraõ cm pjúa caldeira de azei¬ 
te feruçndp.phra que agentç fcdcfçnganaili\& vifc 
melhor com tal çaftigo os embuftes, & faIGdades,. 
que cftc fazia nos injuftos tributos que do azeite 
cobraua.rcprouo a crueldade,refiro o cafo, porque 
tratarão nelle ap .Caftclbaoo como .Aranha, pqlos; 
terem a tojos pfrrtacs.., 

Mas nãofó abonou Deos ajuftiça de Portugal 
comafobredita marauilha,mas quiz tambem pu¬ 
blicar a fingular piedade,& dcuaçaõ dcfte Rcyno, 
& que cftaua debaixo de fua procccão , & ampuqo; 
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Icfc cila verdade no milagre que o Senhor fez em 
fauor, & tcflcmunho da fandtidadc de Maninho 
Primeiro,a quem o impio Emperador Conftancino A hift. 
II. mãdou prender,& matsr pelo Exarco Olympio. Pont. 
O executo: d.ílc facriicgio foihumfacinoroiolbl p. i.h 
dado,entrou na Igreja aonde o Põcifice cftapa,quiz q.r. I1 
executar,como leuaua por ordertn taõ horrendo ía- 
crilcgio,chegou ao altar,em que fabia que o Papa 
adualmente efhua celebrando,mas nunca o pode 
vcr,conhccendoo mui bcm,& cílando o Papa pa- • 
ieiucmcnte manifeílo a todos, & mui perto deJIe, 
vendo o loldido milagre tão-grande , í'c fahio da 
Igreja,publicando aíandidadedo Pontífice, ain- 
juftcado Emperador, cafo que atemorizou de 
modo os inimigos do Pontificc.que dcfiíliraõ de o 
pcrlcguircm.tcue muitos defenfores,& o Empera'- 
tlor muitos que o aucrfarão Do proprio modo vem 
o traiJor de Ciílella a matar e!R'y de Portugal 
noíTò fenhor diante do Sandíssimo Sacramento, 
quandot.dlualmcntc a Igreja celebra lba ftíl.i, quer 
Deos diuu gar a grande piedade,dcuação, & jufti- 
‘ça deS M.ig.ílade,& do Rcyno,declarar a injuíti- 
çi de Caíleila,para que perca amigos, & Portugal 
grangec muitos,obra outra marauilha fcmclbante, 
tira a v íla ao traidor,não vc^S. Magcílade, paf- 
fandolhc por diante dos olltos , feguros pois citar¬ 
mos de Caíleíla.po quc nefta marauilha nos defeo- 
bre Deos que íorre por conta de fua omnipotência 
nofla conferuaçaô,& aumento,fujão os bons da a* 
miza Jc de CafteHa,abrace a de Portugal, tão abo¬ 
nada, & fi.uorecida de Deos; 

Mas não paraõ aqui os miílcríos de obra tão fd- 
berana, parece que aiíirmn que bc obrignçaõ de 
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occcemi todos,que a crcçcaõ dcílc Rcyno.a liberda¬ 
de que poilue laõ bcnehcios dados pela mão di- 
uina. 

Em prouade meu intento conta S. Lucas nos 
Ados dos Apoítolos,quc pregando S. Paulo aoCõ- 
fui Sérgio ate da redempçaõ do género humano, 
feita por Chi lílo Senhor uollo, poílo na ciuz, lhe 
reliflia Elimas homem pcruerfo,&efcrauo deSata- 
nà<. Refijlelat ei Llimas quarens auertere Procunjulcm 

^ àfide.Qu.Z noíIo Senhor, que viílc o Proconful , & 
muitos outros a verdade do que prègaua , & aífir- 
maua, o Apoílolo pronuncia por fua bocahúa fen- 
tenqa contra o pérfido-Elimas, cm que o condena 
a fer cego, para que não poíTa ver o So! até certo 
tempo. 0 plene omni dolo, omni faUacia, fili diaboli 
inimice omnis tuflitice,no n definis Juluertere vias dorràni 
fcflas-.ecce manus Domimfuper te eris cacus non videns 
fole/n vfque ad tempusjunc Proconful cum vidiffet fa- 
ílumcredit.Creo o Proconful, que a redempção do 
género humano,fora obra de Deos , que liurara a 
todos do cariuciro do diabo; à femelhança dcílc 
milagre fez Deos a prefentemarauilha ; apregoaõ 
os vaticínios,affirmão os Pregadores Apoílolicoç, 

■teftificão os fuccflos fuperiores, que Portugal foi 
redimido do catiueiro de Caílclla por Chriíto Sc-. 
nhor noflo,quc defprégando na acclamação de S. 
Magcíladc o braço direito da Cruzem que hia, a-» 
largou a mão para manifcílar.que era milagrofaa 
liberdade dcílc Rcyno, obra de fua omnipotência, 
& que por inílrumcnto deíla rcdempçaõ efeolhera 
a ciRey Dom Ioãoo IV.noíTo fenhor. EílàoRey 
Caíteihano incrédulo,manda cà hum peruerfo Eli- 
mas paracfeurcccr,& contradize^ com cão hong. 

% 



<Jo facrilegio cila verdade,"quer Deos que fe ton- 
ucrtão os otftinados, que todos a crcam, cega ao 
traidor marauilhofamente, nãove oSo\,quoquèad 
tempus não vio a clRcy noílo fenhor por aigum tê- 
p.o,porque a fen tença era para amocítar,& não pa¬ 
ra alíolac,como diz Chrifoltomo, vfquendiçpus non 
pumentis erat verlum.jcd ad monentis, que jâ diíTc Chrif. 
mos que o Sol hc fimbolo do Rcy na Eferitura . E <?pud 
para o milagre fer maior durou a prohjbi.çaõ atè tJ°f 
certo tempo,para que fe viíTc que hão foi natural 
falta de vifta.mas fuperior impedimento; acabado 
o finalado tempo tornou a ver a S.Mageíladc, pa¬ 
ra dar principio a outra marauilha famofa, & pois 
aquellc milagre obrado por S.Paulo conucncco a 
Sérgio,& a muitos que comcllccítauão para crcrê 
a redempção vniucrfal,& cfpiritual,feita por Deos 
poíto na cruz.juílo hc que obrigucoutrafcmclhã- 
tcmarauilha,acrcrcm todosque aredcmpçaõ par¬ 
ticular, &têporal deftc.Rcyno foi obrada por Chri- 
flo Senhor noíTo,foitando o braço da cruz no dia 
da acclamaçaõ de S. Magçíladc , moílrando que 
copi o braço de fua omnipotência Iiuraua Portu¬ 
gal dp catiueiro dcCaftclla,não haja pois mais Eli- 
mas,quando.até o mefrao traidor fe conucrtco, 
imkcm todos ao Conful,crcão,dcfcndão , que a li¬ 
berdade que gozamos he obra foberana,ordenada, 
& fuílentada por Deos. 

. Encadeadas aodão as marauilhas doceo no pre- 
fente cafo.Da vitima que tenros referida nos cha¬ 
ma a ponderaçaõ doque fe fegue,trata o traidor de 
executar o facrilegio prometi Jo, quiz difparar a 
piftqia,rcprefentalhcDros fubitamente na pcíToa 
du.c;Rey uoíTofenbor Uúamagcftade ião fuperior, 
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que lhe não deu lugar,como diflcmos.para fazer o 
tiro pretendido,fucrflb foberano,cm que Deos de¬ 
clara,que c*R<y i olTo fenhor he feitura íua, quecf- 
tà debaixo ue ;eu amparo, para não lhe poder fa¬ 
zer pcíT a humana nojo algum , a certeza de taõ 
larga,& honrofa imniunidade fe vc debuxada na 
enuada que Alcxai d efez cm Hici^falcm, depois 
de ter alcançado grandes vjdorias, & triunfos, ao 
oliuel dos qm-CÀ lhe crccia a lbbcrba, & prelump- 
ção.vic o que o indignarão fobre maneira contra 
os ludeos,determina do dcflruilos dc todormarcha 
com leu viftoriofo campo em demanda dc Hieru* 

1'ofeph fãlcm » fahclhe ao encontro o Summo Sacerdote 
def/i Pr,nc'Pc daquclle pouo cm húa folemne procillaõ 
tinuit poem Alexandre os olhos nelle,não executa os ff-J 

/. fc,toS de f°a ira,antes lhe fez grande reucrencia,& 
fe voltou fem o dammficar cm coufaalg ia; pergúb 
toulhe hum priuado feu , qucfnoouo uucra para 
deixar dc por por obra a mo:tc q determinara dar! 
àqucllc P;incipc,& a graõ partede leu pouo ? ref-- 
poiidco,que naqu< lie homem fc lhe reprdcntara,& 
venerara a MãgcAadt-dè Deòs,dc<jurm,era minif-- 
trO,que cAa fora a camaporijU^dcfi-Airâ denimn- 
toque trazia.Quiz nctfct Senhor Ucflemilagrç-rro-i 
ík- .r a A exaiKlrr\qaquelte Pnnéipe p *r mrn>ftroi 
fcu.&aoR. ynopor coula lua,não podiaõ fer cffen-i 
diuosde poder liumano.poiseftauaõ então debai-* 
xodç fua>piotecçâoii EftiCHO panntefco tcm cílc. 
c-aío com o preícnttfde qlie r.íacarnos.;>íi o!b j or . ' 

Voltou cAe traidor de CaAdla.cboo dood|o, & 
dc cobiça,ãpoftado a tirar á vida acIRcy noflb fe-> 
nhor,fahclhe ao encontro na folemne procifiaõ do 
£ofpo DcoSjfita os olhos ncllp, depara que não 
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pofla executar fua ira,1he reprefenta Deos na pcí- 
iòa Real húa magtítadc ião fuperior, que lhe to- 
Jhco rotalmcnte o poder oflendclo, tcftifíca maran 
uiiha ião grande,que ciRcy noíTo fcnhór, hc feitura 
mimíhodoScnhor poílo na fuprema dignidade, 
por particular ordem diuina, contra a qual todo o 
poder humano não pode coufa algúa. Mas outras 
igualmente grandes fe enccrraõ ncíta marauilha, 
defeobrefe claramcntcnclla que S. Magcítade hc o 
Rey pt ometido por tãtos vaticiniosa Portugal pa- * 
rao hurardo catiuciio emqueeítaua; prouacíta 
verdade hum cafo,que íuccdco a Chriíto noíTo Se¬ 
nhor; refere S.Mathcus , que entrando húavczno Mat. 
Templo,reprchendco,&cafligou a muitos homês 21. 
Íiueo profanauão,dc que lhe refultou aos cobiço- Abul 
òs grande perda de dinheiro,& com tudo não ouuc 

algum que fe atreuefle a oflender ao Senhor, coufa 
certo digna dcadmiraçaõ.pois cites homens mui¬ 
tas vezes trataraõ de matara Chriíto Senhor noíTo 
quando delle rçcebião benefícios, & agora eftimu- 
lados com tanto dano,nem para ocuitarcm ouza- 
raõ a lhe fazer nojo algum ; rcfpondeo Abulcnfe à 
duuida &ZQT\<\o.Perfolam ojlentionem terroris in facie 
poterat aliquidita 'víderi in vultu Chrifli, qito confpeão 
omnt$ rcfpicerent,tdnerent,(0 cauereht nbeo. Ordenou 
.Chriíto Senhor noíTo,que cites homens, inda que 
inimigos,vifsê cm feuroflohãaMagcítade d uina.q 
lheimprimio no animo dc todos tal acatamento,& 
tcrçror, que nenhum fe pode mouer parathc fazer 
Íircjuizoalgum,porquequiz qucncítc milagre le- 
erniquc çra e.Ue o Rey fpbcrano , fuperior a toda a 

, potência humana,ps ometidp áquclla nação para a 
fíjluar. Combina cítc cafo com o prefente dc que 
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trata mos-,cftá o traidor cheo do odio, aparelhado 
a tirar a vida a cIRcy noflo fenhor, perde não pou¬ 
co dinheiro prometido porCaftclla,& não execu¬ 
tar o crime,com tudo não tcuc pofsibilidadc algúa 
para fe mouer acomctclo, porque Deos lhe mof- 
trou na pcíToa dciRcy noíío fenhor húa magcftade 
tão fupcrior.quc com hum eftupor, & acatamento 
agradaucljhc atou o animo,lhe prendeo as mãos, 
de modo que naõ cftcuc na fua poderlhe fazer mal 
algum,para que marauilha tão grande dcnunciaíle 
ao mundo,que S Magcftade era o Rey prometido 
a Portugal,por tantos vaticinios,o que na dccima- 
fcxtagcraçaõ dos Reys dcfteRtyno o auiadcliurar 
da fogeiçaõ de Caftclia.quc por iíTo o izcntaua dè 
toda a potência humana com o feguro diuino de 
leu amparo. 

Naõ me deixa a cxceliencia da vitima maraui¬ 
lha,de que hei de tratar deter mais na prefente* 
iporque aquélla excede a todas as mais. r 
•u A fubira,& interna mudança do mal para o bem 
aíTi: ma a Thcologia.quc he façanha da graça, tef- 
timunha da omnipotcnciadc Deos, triunfo de feu 
diu:no poder,por tanto proeza rcftruada sò ao va¬ 
lor do braço.do Senhor,a quem nenhum coraçaa 

13 humanopodcroftflir,para que fojão pregoeiros de 
feus juizos, anúncios de fua vontade,como fucedco 
nocncõtro de Efau com Iacob.eraõ irmãos, Efiuq 
era mais velho andaua quebrado com Iaco.b pelo 
morgado da bençaõ quclhckuara,quco fazia fu^ 
pcrior cm tudo de EfiH.Z)?/ tiiu Deus derorecasli, 
depinguedineierrdscflo dominusfratrumtuorum. Dõde 
vendo que o irmão tomaua poíTe das terras que 
Deos piometera a Abraham,tronco de que procc- 
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deraõ os Rcys daqucllcpotio ,ficou taõ indignaJo ^ ••• 
contra ellç, que o veio cfpcrar com maõ armada Gen. 
para o matar. Reuerfi funt nuncij ad lacob dicentes,ec- 17. 
cc properat tibi in oççurjum curn quadrmgenlis viris,' 
Chegou a coconirarfc com lacob, & cm lugar de o 
trcfpaflar com húa lança , como dctefmiriauajhc 
lançaos braços ao pcfcoço,o diria1,& lhe dcfêja toJ 
do o bcm;pcrgunta Lyra a caufa de tão- repentina, Lyr 
& admiraucl mudança,rcfpõdc que foi obra da po- 
derofa mãode Dcos. Dei ordktatione eius indignatio > 
mutata ejlinp/e/tf/ívw.nellaquiz o Senhor que viílc o> 
erro, a injuítiça cometida em perfeguira lacob fu- 
blimado na terra,|>or difpofiçaõ particular do cco 
que vence fem dificuldade as que lhe opoem com j0repj} 
mòr força.Exclama.diz Iofcpho. id illi efle magna 1 

fclicitatis prafagium,nec vllisvnquam humanis viribus 
pojfe opprimi. > 

Corre cite cafo aparelhas com o prcícnte dc que 
tratamos,foraõ CaltcHa,& Portugal,irmãos cm ar- 
masoRcyno de Caílclla.ou Lcaõ.quc para meu in¬ 
tento vem afer o mefmo,mais velho na idade, porq Monar 
começou primeiro,Portugal,dado que mais moço chia. 
leuou a Cuítclla o morgado da bençaõ efpiritual,& hifi. 3. 
temporal,^ rore tas li, & de pinguedine terra, a efpiri Jo. 
tualna clci^aõ particular que Deo9 fez deite Rcy no cap. 5. 
para a promulgação da fè,& eonuerfaõ da gentili- Souja 
dade, verdade pronunciada pela boca do mefmo no £pi 
Dcos,quando aparcccoao primeiro Reydc Portu da hi- 
gal Dom A fl ori fo Henriques,a temporal cm a X\on±ft6r dc 
ra dc coroar eitc Reyno dc fua própria mão , íepa- Fortú) 
randoo de todaa humanadbgeiçaõ.fazcnJoo Rcy- M.arjt* 
rio por íi, promctcndolhc juntamente clemência, dia leg 
feco.ro, & bencuolencifc parereular no apc/to da^ 
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Sand. mor atinuaçnõda eftirpc rcal.alcmdoquefcgunda 
xp.dii a prophccia <ig í>. Itidoto , referida poT Sandoual 
Car, C* ítclhano,&outros vaticínios a hum Infante dê 

Portugal,cftà pronofticado o dominio da mor par¬ 
te dtç ÇalJeUa^ do mim sfr aí rum tuorum , a Portu¬ 
gal hú ImpcriOj V^CiR.cy noíld 1'cnhor jomar polfe 
deite Rey.19 cm virtude cLi promclli diuma q nclie 
fc cumpre , porque na decimafcxta gciaçuõcmq 
cntraua.S. Mageftadc,& o Sercniífiuio Duque Dõ 
Thcodofio feu pai,fcatcnuou,&tornou a exalçar o 
çetrorçal-.o Reyno Caftclhano, como outro Eúu 
cheodc odio,:& inueja.das profpcridades,& venta- 
gens referj Jas , otorgadas por Dcos ao noílo Rcy- 

. no,manda hum traidor armado , & determinado 9 
tirar a vida a S.Magcftadc, ma? quando cftà mais 
perto de cometer dcliâo taõ abominauel naõ fe 
contentou o Scnhorfó,com impcdirlho.ligandolhe 
§.vpntadeiát:aç[mãos coma tçprcfç.ntaqaõda K|a- 
ge.fcde fupcrjpr na pcífoa real, corpo rclatamosj 
p.íifta adiante,obra outra mnrauilb^imaior , trans- 

> . v forma cm hu,m momento p animo malcuolo do 
traidor em outro cm tudo mui contrario, conucrtç 

.y - ofhabitual odio., ,qqc ncljç bania,. cm bcneuolêcia, 
& amor,a dçterminaçaõ obftmadadclhc fazer maí 
cm dcfcjos cke ihe;Mçt muitos íjeps,a, vontade dc lhe. 
acabar a vida em outra'dc lha alargar,& cõferuar; 
cfta mudança ta,õ^gçande como diz o Pfalmifta, he 
só mudança dpcçp,fcita^peladiuina mão;Hrecmu- 
tatio dexterté poderdo penhor cílaõ 

P/y6' reforuadas taraanbas maramJhus ,na prçfcnrcqucc 
».ii. moftrar a injuft^obftmacão de. Caftclja, ajuíliça 

de Portugal,alem doque declara, que cm aduerfac 
eftc Rcyno,peleja eonua o-cco,&qupdc guerra taõ 
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ínjufta,não tirara Caftclla fenão pcrdas.danòs, in*» 
fatnias,&ruinas. 

A certeza dc tão fingularcsfauotes deixou Deos 
rcprcfcntado$,ao que puece.na cõucrfaõ milagrõ- 
fa de S.Paulo , porque cOrtio o méfmo Ápoítojo^ 
diz Quafcnptafunt.admflramAóíirihtímfcriptafurtt. 
N > que a E ritura fagr,.da refere fe ènécrra a dou¬ 
trina^ iuctíTos dos cafos prefentes.&futuros.Ca- 
minhaua pois S. Paulo,entaõ Saufo,chco de ira, & 
od oconira a Igrcja,r<ynòcfcolhido dé Deos , le* - 
uáua cerras orctèns fccrctas,& publicaSjparao def- 
truir.dcrruba o Senhor a Saulo doí a<ia!llá,& para 
lhe moftrarquam cego andaua opnuou da vHla, 
ouue húa voz dioina que lhe diz,que cm perfeguir 
a Igreja pcrfcguia,& aducríaaa ao mefimo Deos, q 
fe pérfeúeraíFc em tal dcfanno fe faria feírfclháhte? 
aos que dão couces corrtrn'o ferro agúdò, afiado, & 
penetrante,a quem uaõ fazendo nojo a’guir>, ficaõ : 
recebendo dclic gran les maíes. Saule Saulc quiJme 
perfequerisi durum efl tili contra flimulum c aLitroref 
reiponue S P uio,toJo mud ido, & .transformado^ 
íiourro.Z)fl/77///í quidme vis fdcéreiS.n lí ^r arrependi* b 
do eft >h,aparei nado pará toda a fari$f.iÇa&,:i& ob-1 
ft«qtHorPergu;»ta S A^ofthdito.^ue irtotiú^tcti^eiióf. r 
feSenhor parit obrar ià >g-ande marauíiiha , cabo 1 
femoftra em cpntierfaõ t ó uulagrofa.p iis os pe- 
câdos facrilegos dc Paulo mercciao caftigós-, naã-' 
milagres taõ fmloriíucts.refponJc o mefmòSamo. $i1u 
Qiiibul me rir is abhis ma tis arlbopamirabíli, & repen ' ‘ J 
tmtt •■bocatrone cnnuertit‘ trabitur abi/ht, qtti nomt i/rtits 1L 
in ipfts botninum cor iibus rnirisirioàis operari, como fe ® ■'* 

dilléia.qinz Deos na repentina mudança, & con- 
ucrfaãdcSkiuio, moílrarlhc que cllc crao verda- - 

dciro. 
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dciro Senhor doceo, & da terra, que cftimaua tan¬ 
to o Rcyno de fua Igreja,que toda a contradicaõ,& 
males que lhefazião os fentia, como fc foílcm co¬ 
metidos immediatamcntc cõtra fua diu-na pclToa, 
& que nefta forma os caftigaua;da própria maneira 
fc ouue Deos no cafo prc!cnçe,cm certo modo; vê 
de Caftel Ia o traidor com dcfpachosfccmos.lctras, 
& cartas,acefo cm odio,abrazado cm cobiça, tudo, 
ateado,& alentado pelos Çaftclhanos , dc.tcf.mina 
de acabar o Rcyqo de Portugal, com tirar a vida a 
quem lha dàiceguejra grande de Caftel la , que não f 
vç que Portugal hc Rcyno de Deos., fundado por 
cílc,quando pregado na cruz,rompcndofc os ecos,. 
aparccco ao nolfo primeiro Rcy Dom AflbnfoHé-\ 
tiques,3 .que.m certificou defta verdade, contra cila 
qlicrendo obrar o traidor, mandado por Caftclla,o > 
priua Deos da vifta,ccrmo rcferimqs, & depois etn 
hum jnftantc de repente,de improuiío, lhe muda 
corarçaô.lhc transforma a võtadc.o odio cm amor, 
odefejode dcftruir oRcyno com a morte de S.Ma- 
geftade era defejos de lhe confcruar,& alargar a vi¬ 
da;» pa^fa de raarauilhatãogrãde em fogeito taõ 
pcfucrfofoifcmclhãte à do milagre que noíTo Sc- 
ntrqr ol?rou cm S. Paulq, quiz,nqlla publicar aos 
Çaftclhanos incrédulos, & a todo o mundo que o 
Rcyno de Portugal,a quem cllcscom armas,& trei- 
çpês a(jucr%iú)Q,crã Reyno feu, fundado por clle^ 
cuja çonjçroaçap,dcfcfa,&auincntqcorriapor cõ«v 
ta da omnipoiç%j<a,dmina,contra quem ,qrqv defa^ 
tino pelçjar.Z^'/•!//?/ eflíili cmtrafliaiylum lalàtrarc. \ 
Como cxpçrtmentarão cftc traidor,& os mats trai¬ 
dores,que por ordem de Caftellajintenrptaõdamni- 
ficaf a Portugal,pois ;.ã j lhe podaido fyzpr nojo 
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algum,receberão o mór dc todos, morrendo mfa- 
mc,& dcfeílradamcntc. Na verdade que Tc os Caf. 
telhanoj quizcflcm abrir osolbos do entendimen¬ 
to, viraõ que cíhs diuinaspalauras cõ grande pro¬ 
priedade faõ ditas porclles.a quemo Senhor audà 
do erro,& dçfatino, que cometem em pelejarem 
conira Portugal,caftigandoosjuntamcntcna con¬ 
formidade rçterida, quantas vezes os derrubou 
,Dcos dos cauallos, não sòpela cauallaria Portu- 
guefa,mas também pela infantaria :cafo tão raro., 
que em muitos feculos não tem fucedido na milí¬ 
cia,quantas tropas de cauallo, quantos terços de 
infantaria ordenou o Senhor que os noílos Poriu- 
guefes rompeíTem com morte de bandeiras intei - 
ras, quantas vezes cegou Deos a todos os que go- 
ucrnão aos Caílelhanos para não atinarem com 
icoufa que fizeíTcm;quanios ihc tem falado nas ma* 
rauilhas que de contino obra em fauor dos Portu- 
guefes,pelas quacs lhe declara,que em aduerfarem 
acrccçaõ de Portugal encontrão fua diuina von- 

. t adc,& a ordem de íua Prouidcncia, ameaçandoos 
juntamente com a extrema,& total ruina.fenão dc- 
fiftircm de fua obftinaçaõ. quij me per- 
fequerisldurum ejl tibi contra flimulum calcitrare> O 
acertado era conformaremfc os Caílelhanos com 
a vontade do cco.contcntandofe com a terra, que 
lhe fica,deixando cm paz a de Portugal, para naõ 
experimentarem com a vitima perdição, o que íb 
encerranaquellas palauras (oberams.Durum-eflti» 
bi contra flimulum calcitrare. 

O felicifsimoReynodc Portugal, a quem Deos 
engrandcceo.de modo que na fondaçaõ.reftaura- 
^a5,coaíeruação,&defcfaofez hum yíuo retrato 
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40 . 
]c lua Igreja vniucrfal; Chriílo fenhor nôflb quiz 
moílrar o iupremo amor com que amaua , & pre- 
faua a Igreja , vnica querida clpofa fua, trata dea 
fundar,&eftabclccer pregado cm húa cruz.£/ exal- 
tatusfiueroà terra^omnia admeattraham, viuo, & naõ 
pregado na cruz diz que lhe prepara o RiyPocter- 
no.pcrdido pelo pecado de Adão. Vado pneparatè 
•vohii lociun,y\timamente no San&ifsimo Sacranê* 
todo altar lhe promete fua conlcruacaô, &defcfa, 
ego vohifvum fu/n ujqucad eonfummationern faculi. D o 
mefrno medo quiz Deos manifcftar ao mundo.quc 
no amor,na cíhmaçaõ aucntcjauao Riyno de Por¬ 
tugal,cm certa maneira a todos os mais do vniucr- 
fo.felo húa imagem v4ua nos fupremos benefícios,, 
com que adiantoua Igtcja fua vnica cfpofa;cftaba- 
lecco.dc fundou cílc Reyno pregado em i úa cruz, 
porque pofto nclla aparcceo , como diflcinos,a ei 
Rcy Dom Aflonfo Henriques,o primeiro que tcuc 
Portugal.dizendolhcquc fundaua, fcparaua, & cf« 
colhia eftc Reyno para fc fcruirdellc na promul¬ 
gado da fé,depois no primeiro, & mcmoraueláia 
de DezembroSabado, dedicado à Emperatriz da 
gloria,dcfpreganJo marainihofamcntchum braço 
da cruz,diante da Igreja de S.Àntonio, r.os rcílau- 
rouoReyno.quepornolJbs pccadostinhamos per¬ 
dido,& metido no>catiueiro de Cnílcíla, & agora 
poftoe/tc mofmo-SénHor no Sonéfcífsimo 9actamé' 
todo altar,na bcguc/ri da Senhora da ConceiqflS, 
nooãauariodeS.Aiiionio.nbs confcruon i &dc- 
fendeo o Reyno,liurando com tantas marauilhasa 
clRgy noífo fenhor da facrilega treiçaõ dos Gaílc- 
Jl>anqs3an.niados,& feguros podemos efiar os Por- 
tuguçfcs,poi^ Deos é£hma>ama,& engrandece. tã- 
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tó cite Reyno,& lhe promete feo patrocínio,dcícfa, 

,& empato ( &ihc dà por auogadosa Sacrutilsima 
• Vivgcm,& aoglorioiòS.Antohio,merces todas grã* 
dtfíimas,quc nos obngão a feruirmos todos aoSc- 
nhor com amòr perfciçaõque pudermos. 

Mas alem dcílc grande empenho, em que tantas 
mcrcesdiuinas nosccm poítò,dous faudaucis do¬ 
eu mentos, nos dà o qoc referimos ; o primeiro fala 
com r.olco mediame as ccjcftiaesrcfolueocns que 
D.iuid,& Iacob tomaraõ nos calos que .apõtamoç, 
porque liurandu Deos aDauid das mãos de Saul 
.com marauiJhasfamofasdc lua omnipotência, drz 
a Eferitura fagrada,quc logo tratou de fc guardar 
melhor,& de fc por em lugares mais fortes,& fogu*- 
ro s. Dauid, & vir/ eius afeenJerunt ad tutiora loca, pa * i .Reg. 
rccia a diligencia efeufada, o cuidado defnecclTa- 
rio,pois lhc:boftaua o feguro que de Deos recebe 22,. 
tfa cm oclcgcr por.Rcy,cm lhe dar o cetro de If- jihul. 
,rael,& finalmcntc cm lhe prometer que a&ualmé- 
4te hauia dcrcynar; motiuos bafiantes para julgar Ahul. 
por iuperfluas femelhantes prcuencocns; refponde q.x.in 
.Abulcnfc.Si tamen ipfc fe exponerct manifeflis pericu/is y.c.zy 
fiuc aliquacauja, pacaret , como fc diifera, o.acordo 
.que Darnd tomou foi.de prudente, de temente a 
Dcos.naõ duuidaua do cqroprimciuodas promef- 
fusdiuinas,que faõ infaliucis^&naõ ha forças hu- Det/f 
manas que poflaõ impedir,nem fufpcndcr o cffeito ^ £ 
delias,porem naõ quiz.cometer a culpa , nem on- v/ // ’ 
correr na pena de tentar a Deos, pecado que ellc l ‘ ^ 

i ftranha mu'to; & he certo que tenta a çorm 
D€p> íjucn\dcixadc tazer o que,pode ,<para alcan t f] ' 
car dctSeuhqr o que lhe tem prometido , qticiê Jo y‘ 
jqut Deos obre tudojfcm pile cooperar cm nada. 
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He verdade que o Senhor tê prometido ao Rey- 

no de Portugal permanência, aumentos * grandés 
profpcridades.famofas.impcrio-fobcrano.em com¬ 
primento dcíua palaura nos-tirou do catiuciro dc 
Caflclla.nos conferuou,& deu tantas vitorias,tudo 
com taõ notorias marauilhas; cõ as mcfmas liurou; 
Deos aclRcy noíTo fenhor de tceiçoens machina- 
das pelos Caftclhanos, porem agora para não ten¬ 
tarmos o dito Senhor,, para procedermos como 
pi udcntcs,& tementes a Deos, dcuemos de feguir 
a Dduid, requere cila imiracaõ,quc daqui por diã- 
te vigiemos muito mais na guarda dcIRcy noíTo* 
feni>or,& do Rcyno,com armas,preuençoens, aui- 
fos,cautelas,rcíguardos, & com tudo o mais que 
nos for pofsiucl. 

Na mefina conformidade lacob depois de Deos 
o liurardoodio,ira,armas,&trciçoensdcEfau taõ* 
marauiUiofamcnte.comodiíTcmos, naõ sò naõ cõ» 
icutioiquefubdito,criado,ou vaíTallo algú dc Efati' 
undaíTe,ou folTe cmfua companhia,mas inda ficou 
com pouca fatisfaçaò,& ruim conceito de quê pe,- 

Gerii dia O contrario».ÓVí* te vi elepopulo,qui mecum eft fal- 
x3- tem focij remaneant\Mte tuat no» eft mquit necetfe, &: 

depois tratou jdc euitar todo o comercio entre & 
gente dc £fau,& aiua,àprimeira vifta julgara al¬ 
guém, que a^reíbluçaõ entraua pelos limites da 
defconfiaoça, & rcccoculpauel,porque antecedem 
temente o tinha Deos certificado., que nem Efau, 
nem outra algúa pefToa preualeceria contra ellc, & 
que de rodos teria grandes vitorias,&.em final de 
wõ largas,merces,lue poz o nome de Ifrael,q qacc 

Q*n. dizerviôorjofQ^&munfamc. A'equaquam lacob ap- 
pellahitu*namcn tuum.fdl[rael\qitomam fi contra De& 

fortis 
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fórils fuijli,qu<uit».aiúgú cúaftãboaíintspraua(ebis. Pav 
rcm arefoluç.iôdcfcicobfci prudcmc,acertada,un* 
portantc,louuada de todo» os- fabio$>, & infpirada 
do cco\fcguro cftaua Iacobque naõdhc hauiaõ de 
tirar a vida,nem o domínio que Deoslhe dera, po¬ 
rem o cco lhe moftresqjuc cifcarcerteaaomaõ def- 
obrigauada guarda cio preceito dc naõ tentar ao 
Senhor,por iílb fazia o que como prudente cftaua 
obrigado,& deixaua o bom-fuceflodc tudoaDcos, 
a razaõ lhcditaua,quc da commumcaçaõ dosfeus 
fubditos com os vaíTallos,& amigos dc hufn homê 
que tantas vezes o quiz matar, & que cuidaua ayue 
iheroubara o dominio que juftamcnte poíTuia,lbe 
naõ podiaõ refultar bès algús,mas males,pois por 
cuidarem que agradauaõ a Efau,ou por outros fe-í AluU 
melhantes motiuos.lhe ordiriaõ algúas trciqoens, ibu 
Icuantamcmo$,fomentariaõ defcontcntamentos,& Lyr. 
caufariaõ outras perdas,& inquietações a feus fub~ Olc. in- 
ditoso quefc atalhaua com lhe tirar cftcs-comer põt.Çg 
eiosmcfta conformidade fala© todos os doutores, aly. 
qucdcclaraõ o prefente lugar. • ■* n 

Certo cftà Portugal das vitorias que ha de ter sê> 
pre contra Caftcllamcfta fuacega obftinaçaõ , as- 
promeflasdc Deosnos fcgtwaõ,astnarauilhas qu© 
por nós tem obrado,o valor que dà-iosPortugue-i* 
ícs.os fauores q lhes faz.as profpctidades cxtsaor* 
dinarias que lhes concede,& a ordem diurna com q 
occo difpoem,Seguia as coufasdo Reyno,a fim de 
fua conferuaqaõ,& aumcnt©<mas para naõ tentar*» v v'' * 
mosa Dcos, temos necefsidade de nos regerinosi 
pela refoluqaõ-dc-Iacobpicortenrios todoo trato,. 
èomunicaçaõt&comercio com osvvaíTiHosdcJR^yv 
de Caftella^ião baja cortcfpondençias cncre eftes- 
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Rcynos,& feasnaturacs,em quantaduraõ as guer- 
tas,eaitarfchaõ odafiocns dc ttlciçóens , dc te ma¬ 
ções,de vindas de cípias^dcíahida dc aoifos, ceifa¬ 
ra a ocupaçaõ dcpcfquifas, caftigos , & prifocns 
taõ juftas,& neccífarias, mas originadas dc ieme- 
Ihantcs-comércios, pelo que quem os aconfclhar, 
conforme ao fuperio* juízo de láeob, não Jfc abona 
muito ncítas matérias. v.-p :s, U .: -c 

O fegundo documento pertence aos Caftelha- 
nos.dellc fc podem aproucitar, fe de todo naõ fc 
querem perder,cítc os amocfta,cnftna,.& manda q 
fe quictcm;conformandol’e cora a võxade dc Deos, 
que cm comprimento depfuas diuinos.prQmcífas, 
rcftituio Portugal aíua ãntiguadibendade, tir.ãdoo 
da fugeiçaõ deCaftclla.com matauiihasião admi- 
raueis.moftralhc .quc dcuemdc tomar o acordo dc 
Roboaõ.quc herdou o Rcyno inteiro dc Ifracl dc 
feu pay,& auOique o poíluiraõ, fuccdco dcfpois q 

Xi) v ■ \ dez Tnbustdcfunindofe doImpcriodo-Ruboaõpoc 
.feu mao goucríio,thcncgaraõ a obcdicncia,&.ma- 
tando hum mimftro mui feu confidente .lcudnta- 
raõ a Ieroboaõ por Rcy,o que vendo Roboaõ.ájú • 
tando dosdous móres Tribus que ihc ficauaõ, hu. 
exqrcito dcrccnto & oitenta mil homens, gente to¬ 
da animofa, &luzida,íònem demanda dos outros 
dez Tribus,paraaftarça;dc armas os reduzir,& fo- 
gcitar.fahioihe ao encontro,por ordem do cco , hu 
varaõ fanélo.quc lhe difie,cfa parte de Deos,que fe 

i Re& qaietaiT ,quc nãq trataflem dc fazer guorra àqucl» 
l2,‘ les Tribus,porque aquellaíepiraçnõ fora ordena-; 

da por p ar úc p i a r , vo n*a d edoS, h h o njfod 
mniki norrafcánJctic^tcque bcllabitn contra filios \lfraot 
àjnitnimfaãã eft verba ^Wjbaftou eílemuíb para o 

-.. » Rcy 
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Rcy desfazer logo o exercito , fem mais tratar de 
fuzer guerra aos dez Tribus , & andou acertado, Abul. 
porque A nãoobedecera ao mandado-diuino,ouuc* ifo. 
ra de perder fem falta o que lhe ficaua , & os mais 
que trazia no exercito as vi das . Egofeci ifla/n diui • 
fioncmjden fruflra laborabitts-.reuerftJu/u, quia fi irent 
aclpugrtanàum contra volunt ate/n Detjpfe tr.idcret eu/n 
inmanushofíium,pois fc hum exercito taõ pofíante 
defiíle da guerra com hum recado, que da parte dc 
Deos lhe deu hum homem virtuofo , com quanta 
mòr razãoeftão obrigadosos Caftclhanos afazeré 
o mcfmo.pois tantos San&os, que pronoílicaraõ 
cila fcparaç aõ,& liberdade de Portugal.lhc daõ da 
parte dc Dcos o proprio recado cm feus vaticínios, 
que todos vemos compridos,nos quacs lhe dizem 
que a noua crecçaõ dcIRey noíío fcnlior, & do 
Rcyno.laõ obras dcDcos , que debalde procuraõ 
cncontralas./f me faãuzn efl 'uerlum hoe. O mcfmo 
lhe aíTirmão as grandes marauilhas, q o cco obrou 
na acclamaqaõ deS.Mageíladc,& as mais, que no 
difcurfodcílcs feteannos fez em noíTo abono, & 
juntamente osaincaçaõ com húa total ruina,fcnaê 
pararem coma guerra,deixando a injuíla preten- 
íaõ dcíle Reyno. Donde fc os Caílelhanos não fc- 
guirem aKoboaõ,obedecendo acantos núncios de 
Deos.ccdo fc veraõ acabados,qac já por fua obíti- 
naçaõ lhe tem Deos dado tantas perdas, &caíti- 
gos,& lhe vai tirando outros Reynos, até chcg rê 
a perder todos.contcntcmfc com algús, que lhe íi- 
cão,fcnaõ querem ficar fem ncnhús. 

T I M. 
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